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VISITA DOMICILIAR NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: UMA LÓGICA
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Introdução: Para intensificar o cuidado integral do paciente, dentro do contexto do
Sistema Único de Saúde (SUS), as visitas domiciliares representam uma noção de clínica
ampliada, na qual equipes multiprofissionais de Estratégia da Saúde da Família (ESF)
avaliam além do aspecto clínico do paciente, sua história e situação social, fatores que
determinam o processo saúde-doença. Desse modo, promove-se um atendimento singular
e  humanizado  ao  usuário,  de  modo  que  as  suas  demandas  particulares  sejam
contempladas e, consequentemente, o seu cuidado seja otimizado. Objetivo: relatar os
aprendizados e significados de alunos do curso de medicina, sobre o acompanhamento de
visitas domiciliares junto a uma equipe de ESF em Porto Velho, Rondônia. Relato de
experiência: o grupo deste trabalho acompanhou a equipe de ESF durante o período de
4 meses, realizando visitas domiciliares à população adscrita da Unidade de Saúde da
Família (USF), Nova Floresta. Nesse cenário, percebeu-se a importância das visitas para
observar os determinantes sociais que influenciam no adoecimento dos usuários, além da
sua  extrema  relevância  para  a  saúde  da  população  idosa.  Discussão:  as  visitas
domiciliares representam uma importante ferramenta para o tratamento, diagnóstico e
reabilitação, promovendo um atendimento de acordo com a necessidade, inclusive para
pacientes  paliativos,  de  modo  que  o  cuidado  promova  repercussão  não  apenas  no
paciente,  mas também na sua família.  Além disso,  por meio das visitações,  torna-se
possível realizar e acompanhar o andamento de tratamentos longitudinais, certificando-
se  do  monitoramento  do  cuidado,  por  meio  do  estabelecimento  de  um vínculo  que
respeita as limitações do usuário. Conclusão: evidencia-se, portanto, que como principal
aprendizado  desta  experiência,  percebeu-se  o  valor  das  visitas  domiciliares  para
conhecer  não  só  os  determinantes,  mas  também  todo  o  contexto  complexo  que
compreende o processo saúde-doença da população adscrita, apresentando-se como uma
ferramenta indispensável para a promoção de saúde, capaz de promover um cuidado
integral, centrado na pessoa e nas suas necessidades.
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